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Delegação da ANSTP 

 
 
Deputado Guilherme Viegas dos Ramos (MLSTP/PSD), Vice-Presidente da Comissão 

Deputado Adilson Cabral Managem (ADI), membro da Comissão  

Deputado Gil Mascarenhas da Costa (PCD), membro da Comissão 

 

 

Competências da Comissão 

A Comissão dos Assuntos Económicos e Financeiros emite pareceres sobre a oportunidade 

e o impacto de iniciativas legislativas, no contexto económico e financeiro, e produz os 

respetivos relatórios de análise na especialidade. 

Procede à apreciação de propostas de aprovação e alteração do Orçamento Geral do 

Estado, bem como das Grandes Opções do Plano, e monitoriza sua execução. 

Pronuncia-se sobre a Conta Geral do Estado e o respetivo Parecer do Tribunal de Contas. 

Procede ainda ao controlo político dos atos do Governo e da Administração, no âmbito das 

matérias de sua competência. 

Compete-lhe, especialmente, dar tratamento às seguintes matérias: 

a) Grandes Opções do Plano, Orçamento e Conta Geral do Estado; 

b) Política Orçamental e de Finanças Públicas; 

c) Comércio e Indústria; 

d) Turismo e Hotelaria; 

e) Agricultura e Pescas; 

f) Outras áreas afins. 

 

Esta Comissão é composta por 9 Deputados efetivos e 4 Deputados suplentes. 
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SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE 

 
As ilhas de São Tomé e do Príncipe estiveram 
desabitadas até 1470, altura em que os 
navegadores portugueses João de Santarém e 
Pedro Escobar as descobriram. A sua 
colonização iniciou-se poucos anos depois. O 
arquipélago passou a funcionar como um 
entreposto de escravos. A agricultura só é 
estimulada no arquipélago a partir do século 
XIX com o cultivo do cacau e do café. 
 
A descolonização é iniciada em 1974 e a 
independência surge a 12 de julho de 1975. 
 
O país viverá em regime de partido único, o 
MLSTP (Movimento de Libertação de São 
Tomé e Príncipe), até 1990, altura em que a 
nova Constituição introduz o multipartidarismo. 
 
No ano seguinte as eleições legislativas 

consagram o PCD-GR (Partido de Convergência Democrática - Grupo de Reflexão) 
como grande vencedor, ao conquistar a maioria dos lugares no Parlamento. Miguel 
Trovoada, ex-Primeiro-Ministro do país, que estava exilado desde 1978, é eleito 
Presidente da República. 
 
Nos últimos anos a vida política de São Tomé tem sido marcada por alguma 
instabilidade, que resultou na demissão de vários Governos, e sobretudo pelo início 
da exploração petrolífera que abriu novas perspectivas para o futuro do país. 
 
PODER POLÍTICO: Presidente – Manuel Pinto da Costa (eleito por sufrágio direto e 
universal em agosto de 2011). Já tinha exercido este cargo entre 1975 e 1991. O 
Presidente pode ser reeleito para um segundo mandato de 5 anos. Governo – 
Primeiro-Ministro Gabriel da Costa (desde 12 de dezembro de 2012), indicado pelo 
MLSTP-PSD. Antes da sua nomeação ocupava o cargo de Bastonário da Ordem 
dos Advogados.  
 
Parlamento – unicameral: Assembleia Nacional (55 membros eleitos por sufrágio 
direto e universal em listas partidárias, através do sistema proporcional, para 
mandatos de 4 anos, representando os 7 círculos eleitorais do arquipélago). 
Presidente – Alcino Barros Pinto (MLSTP-PSD). A Mesa da Assembleia Nacional é 
composta pelo Presidente, dois Vice-Presidentes, três Secretários e dois Vice-
Secretários. Comissões Parlamentares: Assuntos Constitucionais, Políticos, 
Jurídicos e Institucionais; Assuntos Económicos e Financeiros; Assuntos Sociais; 
Obras Públicas e Recursos Naturais; Direitos Humanos, Género e Cidadania.   
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Partidos Políticos  

 ADI (Ação Democrática Independente), liderada pelo ex-Primeiro-Ministro 
Patrice Trovoada. 

 MLSTP/PSD (Movimento de Libertação de São Tomé e Príncipe / Partido 
Social Democrata), liderado por Jorge Amado, foi o partido único desde a 
independência até 1990. 

 PCD (Partido de Convergência Democrática), liderado por José Luís Xavier 
Mendes. 

 MDFM-PL (Movimento Democrático Força da Mudança – Partido Liberal), 
liderado pelo ex-Presidente Fradique de Menezes. 

 
Resultados das Últimas Eleições (1 de Agosto de 2010) e Composição do 
Parlamento  
 

ADI 43% - 26 Dep. 

MLSTP-PSD 32% - 21 Dep. 

PCD 13.9% - 7 Dep. 

MDFM-PL 7.2% - 1 Dep. 

 
Legislativas de 2010 
As eleições de 1 de agosto foram marcadas pela disputa entre a ADI e o MLSTP-
PSD. Ambos os partidos integraram governos de coligação desde as últimas 
eleições legislativas em 2006. Os seus líderes, Patrice Trovoada e Rafael Branco, 
respetivamente, chegaram mesmo a liderar dois governos juntamente com o MDFM-
PL e o PCD. 
 
A ADI centrou a sua campanha no lema “Mudança”, no reforço da autoridade do 
Estado e no combate à corrupção. Patrice Trovoada prometeu que não faria 
nenhuma coligação pós-eleitoral com o MLSTP-PSD, partido que tinha liderado o 
governo desde maio de 2008. 
 
No dia 1 de agosto 88.5% dos eleitores santomenses (num universo de 79.000 
eleitores inscritos) deslocaram-se às secções de voto e deram a vitória à ADI que, 
em comparação com as eleições de 2006, obteve mais 14 mandatos. O MLSTP-
PSD perdeu dois Deputados. O MDFM-PL foi o grande derrotado já que em 2006, 
em coligação com o PCD, tinha obtido 23 mandatos. 
 
O novo governo da ADI, liderado por Patrice Trovoada, contou também com o apoio 
do MDFM-PL. 
 
Em dezembro de 2012 o governo de Patrice Trovoada foi derrotado numa moção de 
censura. O Presidente Pinto da Costa indigitou o MLSTP-PSD para formar um novo 
governo. Este partido indicou o nome de Gabriel da Costa para o cargo de Primeiro-
Ministro. 
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GEOGRAFIA: Localização – Arquipélago na África Ocidental. Fronteiras com o 
Oceano Atlântico/Golfo da Guiné. Área – 1.000 Km2. Capital – São Tomé (60.000 
habitantes). Outras Cidades – Neves, Santa Cruz, Trindade, Santo António. 
 
POPULAÇÃO: 186.817 habitantes. Grupos Étnicos – população africana 
homogénea (existem pequenos grupos de origem angolana e cabo-verdiana). 
Língua – português. Religião – católicos romanos 70%, evangélicos 7%, sem 
religião 23%. Mortalidade infantil – 50.4/1000. Esperança Média de Vida – 63,8 
anos. Taxa de Literacia – 69.5%. Índice de Desenvolvimento Humano (PNUD): 
144º em 179 países. 
 
ECONOMIA: Moeda – dobra. PIB – 276 milhões USD. PIB per capita – 1.481 USD. 
Exportações – cacau, relojoaria, pedras e metais preciosos, obras de ferro fundido 
(12 milhões USD). Importações – maquinaria e aparelhos mecânicos, bebidas 
alcoólicas e vinagres, máquinas e aparelhos elétricos, veículos automóveis (118 
milhões USD). Parceiros Comerciais – Portugal, Taiwan, Bélgica, China, França. 
Crescimento do PIB – 4.2%. Dívida Pública – 83.5% do PIB. Taxa de 
Desemprego – 27% (estimada). Taxa de Inflação – 9.9%. Índice sobre corrupção 
da Transparency International – 100º em 182 países. 
 

 
 
RELAÇÕES COM PORTUGAL  
As trocas comerciais entre Portugal e São Tomé e Príncipe têm-se mantido 
constantes. A balança comercial é largamente favorável a Portugal. As importações 
nacionais (247.000 EUR em 2012) centram-se sobretudo nos produtos agro-
alimentares (chá, café e cacau), material de transporte e nos óleos e oleaginosas. 
As exportações (46.238.000 EUR em 2012) são mais diversificadas e distribuem-se 
sobretudo pelos grupos dos produtos agro-alimentares, máquinas e aparelhos 
mecânicos, veículos automóveis, químicos e vinhos.  
 

 
 
Os principais investimentos portugueses em São Tomé e Príncipe estão centrados 
nos setores da construção; atividades financeiras e de seguros; agro-alimentar; e 
turismo e rondaram, em 2012, os 4.9 milhões de EUR (5.5 milhões de EUR em 
2011). 
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No campo das relações políticas os dois países têm vindo a estreitar laços, 
sobretudo em resultado dos esforços da cooperação portuguesa a qual centrou as 
suas actividades nas seguintes áreas: educação e formação; saúde; boa 
governação e capacitação das instituições; agricultura; e forças armadas e policiais. 
Em 2011 São Tomé e Príncipe beneficiou de 16.705.000 Euros provenientes da 
Ajuda Pública ao Desenvolvimento bilateral portuguesa.  
 
Existe um centro Cultural Português na cidade de São Tomé, com um pólo na ilha 
do Príncipe, que se encarrega da divulgação e da defesa da língua portuguesa 
(ensino e distribuição e edição de livros) e do apoio a iniciativas culturais 
portuguesas e santomenses. 
 
Comunidade santomense residente em Portugal – 10.376 (2012) 
 
COOPERAÇÃO PARLAMENTAR 
As primeiras acções de cooperação com o Parlamento santomense remontam a 
1993. No entanto, o primeiro Protocolo de Cooperação entre a Assembleia da 
República (AR) e a Assembleia Nacional de São Tomé e Príncipe (ANSTP) foi 
assinado em 1995. Um novo Protocolo foi assinado em Julho de 2000, o qual veio 
enquadrar um Programa de Cooperação integrado e pluridisciplinar válido até 2003. 
Este Programa integrava três projectos distintos: informática; apoio parlamentar; e 
biblioteca e documentação. A principal inovação deste Programa (que consagrou 
acções de formação e doação de material diverso) foi o recrutamento de 
Consultores de nacionalidade santomense, contratados pela AR, que têm como 
principal responsabilidade potenciar os serviços da ANSTP, de modo a torná-los 
numa estrutura eficaz de apoio aos Deputados. 
 
Considerando os bons resultados atingidos, foi decidida a elaboração de um novo 
Programa para o triénio 2004-2006 o qual, para além dos projectos já iniciados, foi 
alargado às áreas das relações internacionais e protocolo e da administração e 
finanças. Cada um destes projectos contou com um Consultor com formação 
específica na sua área de trabalho. 
 
Os Programas de Cooperação seguintes (2007-2009 e 2010-2013) previram a 
continuidade da cooperação, com destaque para as áreas do apoio parlamentar; 
biblioteca, documentação, informação parlamentar e arquivo; e informática. Estes 
projetos contaram com o apoio de Consultores locais, contratados pela AR. 
 
O Programa atualmente em vigor (2013-2015) prevê a realização de ações de 
cooperação nas áreas do processo legislativo; documentação, arquivo e informação 
legislativa; recursos humanos, gestão de património e gestão financeira; redação e 
audiovisual; relações públicas e protocolo; relações internacionais; e tecnologia da 
informação. 
 
Refira-se ainda a participação de Deputados da ANSTP, em visitas de estudo à 
Assembleia da República, as deslocações de Deputados portugueses a São Tomé 
para participar em Seminários; e a presença de Funcionários da ANSTP nas edições 
do Curso de Formação Interparlamentar, realizadas anualmente na AR. 
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GRUPO PARLAMENTAR DE AMIZADE  
Na XII Legislatura foi constituído o Grupo Parlamentar de Amizade (GPA) Portugal – 
S. Tomé e Príncipe com a seguinte composição: Dep. Carla Cruz, Presidente (PCP); 
Dep. Virgílio Macedo, Vice-Presidente (PSD); Dep. Acácio Pinto, Vice-Presidente 
(PS); Dep. Margarida Almeida (PSD); Dep. Maria da Conceição Caldeira (PSD); 
Dep. Maurício Marques (PSD); Dep. Odete Silva (PSD); Dep. Miguel Freitas (PS); 
Dep. Filipe Neto Brandão (PS); Dep. Altino Bessa (CDS-PP); Dep. Cecília Honório 
(BE); Dep. José Luis Ferreira (PEV). 
  
RELAÇÕES PARLAMENTARES BILATERAIS - VISITAS 

 Visita da Comissão de Assuntos Sociais da ANSTP à AR (17 a 20 de junho de 
2013) 

 Visita da Comissão dos Assuntos Constitucionais, Políticos, Jurídicos e 
Institucionais da ANSTP à AR (29 de abril a 3 de maio de 2013). 

 Visita de S. Exa. o Presidente da República de São Tomé e Príncipe, Dr. 
Manuel Pinto da Costa, à AR (26 de julho de 2012). 

 Visita Oficial de S. Exa. o Presidente da Assembleia Nacional de S. Tomé e 
Príncipe, Sr. Francisco Silva, a Portugal (30 de setembro a 7 de outubro de 
2006). 

 Participação de S. Exa. o PAR, Dr. Jaime Gama, nas Cerimónias 
Comemorativas do 30º Aniversário da Independência de S. Tomé e Príncipe 
(S. Tomé, 11 a 13 de julho de 2005). 

 Visita Oficial de S. Exa. o PAR, Dr. Mota Amaral, a São Tomé e Príncipe (2 a 
7 de setembro de 2004) 

 Visita oficial de S. Exa. o Presidente da Assembleia Nacional de São Tomé e 
Príncipe, Dr. Dionísio Dias (30 de outubro de 2003) 

 
 
 
 
 
 
 
Fontes: 
http://www.cia.gov/ 
http://www.ipad.mne.gov.pt/ 
http://www.undp.org/ 
http://www.instituto-camoes.pt/ 
http://www.sef.pt/ 
http://www.parlamento.st/ 
http://www.ipu.org/ 
http://www.cplp.org/ 
http://portugalglobal.pt/ 

http://www.instituto-camoes.pt/
http://www.sef.pt/
http://www.parlamento.st/
http://www.cplp.org/

